
j,,,, i.Binn'1 
¦—"¦¦'-':c_ufi-w*>y.i'"' .' '"*""*

Armo I? R io clt i carteiro N* k

^_H ______________ ^^^ro^K^B^^-^^W. __^_i______________________.k íPkSl ____l ______
M H- vi _-HBB K-vV j_mu'jf I Vv ft

________ «H B___^^^^ ¦ n-__________0«* _«<^»w ^________L ___________________¦ ^_________________B

HLZ; JC «fc a fm__fftr_J
_n___W_____________lllliV ___>- '/-" '<^é_ÉBb»_iy >k Y_nu9BH__«fl_III___rHfflMJJMMflDr f, -LUSH St»> v NtMMBBHUr^iiifiiiWiiy f... jjLy •.. ,£M^f ¥r a ^MKfiírV -s .__S4_K9NlM¥Vfti__i________. v »-.-<5..<!wBS__h «ik/ \_nsS-M__i3 S991D \ «•"•!Pl»3H»fc

// W\ ¦ ¦¦'.'n»M 'if^HiGSfflfií^.RÍYÉÍJÍxWv
#/ _R-ft<_. N • sJit.*< .«>J'.'• -;fi'£i _$_____! '_l__ã_H____a___MlM_HI_____l«v»^i'^
__f H^fcíflifc. HinS»ó V", ¦ • .'•• rAãtm. rtRÍI_MP_P'^^''5Ww_3«f_!_>__^í'»J_ií>-

 # i; ^gra» >* .•48nHRtíÍBML_______á_i
-_________Ma___M__*'' _<flt__>a____M-MKi_tí> ^ifiB»' >^_____l ISPWpW^H ¦mMM-MMÍ

^«^¦wvlr^B ¦ 'n>y ^^Sf*V •V .._íy-^B___i ¦¦'A ,^_____.___H^•^V>^'eM - # TB-»-»» ámW^W V _. ***** __________B ^BKVr__* ' w^B^KI

¦ ¦•>_¦• \í>,. ^^áP.y-^íVJl^__^___r HK^ f_9l
ff :.-¦•*• -mjxjtú^^j' T^PM K ¦B2V- 'iwHI

•SÍSCr- •' \tCmWm«mm^mSmm^mWm^mm^^í^ÍmSam^^
I •# - ¦ '_j .BiB-caSSJsaBBilHI / •'•«^íBBs»H_SiS_S^^^;':

_-..wv*2r

iAA-.:
K .'.v.-•*%'''•¦¦

I •¦•-.,,;-•.¦a:>:-:/v^>/-

-** *
Ynffii -A '

H V:Jli» ' ** •* *« 2 Jr v¦ v-~*-rfwt- w t|,N \

.¦fe a.,;-ii v.ia!^Éãiift^
^____r

Ul/
Jorriat 1 Llustracio

dt ÂNGELO ACJOST INI
.Rua do Og.vido°p |09 sob.

-ü-tiii^XVfiyM • ¦
,-'-'v"j\;.k

^^!^S§^H^^ÍS^È

. _.*-___¦ ít"ll ¦'¦ ¦ •'. * '' •- •' •* .' .-¦*.'¦• .<v«

¦*'*''.': • ¦¦..¦._,,r- *__• - *

.r.V. • ¦"*,' i*'-'A*-.* • -5B

, ...:.ífCiv>*í«r.-'-

• y<<^--<'.Jlí\&:>-<-.if__( _f>Ssí.1__i •'tí.i «-Kii':-

«5. ^W

•-.ft^í (,;...¦_£>«-»_.,,£

¦ AV. ' V: ^^¦A^*^^*
ÍÍÍ.W.1

••Sm';- rsy\í#,
#í;-Aí#

* y^MíA.*^'' ,;^^r*A«^í^1 ¦'%&¦'
'.;^#^^^.."".v;'-:Í^H-. Í.;.".H At^íAj -fft

: - íkVi _.-..,.?-.i .'Vt'-- .-;,¦: .;•.>.-»•¦•¦¦ {^•^.«BBfeíT---'.-. _Nf?1

•_?!* «.• ^Rr.ti,. ?- í-V ^^«HMBI____»__fl________-^>y__Wl__L A •.•^-»_?v-_______F ^v» * ¦

127 IWBt.^V-T IWHSW__BtlÚ.1«.> ____f'-kimVmmWmmWs:-' /'•;,' ^____l/4.uiK'^9l Hí__KH__t*'íl^-'-í__l ___^S> l__ttlW.vi^?^l fl____-S_tÍ5^- ' ; 'if 'ÍV3____I ___r

à!'B___>- ^^Be-í^a.'- ''^''^'^^

., «^

té^ss^AY:" • -.-.,, J^M_^WHÍB'-^^^y W JW :é'#;4»Wâl
a| - f •íí»^:a.^mí. $!&'¦-'¦¦¦"% ¦¦-% ¦>:^^^1 y____H_te_l^fflHLY .^p '-..--.'w- Ji hí ¦ . Ik *i r ¦^«í^^i.-rf-^HI

¦V - •'••.'r-?.-?/•-i,-- "•-•¦••:- .•¦•¦•¦¦ Jé. . * «¦&¦ '^í_^l_i^íHLv_a__ífe^u.'^':%í: _¦ ¦• ¦ •-«,v,^-i/l<!âu_H_>^_BP MHBD____llenl__@__V>t-^'^*""'''' - .,^. ;•¦?•. *9.- í «: '¦- ¦:--%-^r-. •••¦•-S" ?---,;______________í. ¦ -í : --r'«_______-l

».-.0c&^C'-' -;J^^^W^Í^WmlS:^^v^- i_M«__WH_H___l__^^^A: J| |ff; / ffl-~-$ £*.":#¦> jw^-f^PTif^K^faw^Bttgl^^ ifi ' i I 'i 1 ' H
• v^H<:\li^l_tí£^H_m-n_HH R i ¦^SBfei^P^^H^MM^_^^^BI^H^HÍ^BS-_^^_8pS PÈ^Ss^^''- j * _£lM

¦ v,:"i ¦'*7 l^tiMl 1^ Yy /j_tf»^,_<_^K-.^_^^^ -Ivmy^.fJ
:: I. Sft^lÍm?'%^^:^Y^^8pBHMfc^» ¦¦¦WÈ$- JÊ-^-mm\m-9árWi_^ \r$k W^B|^^jHP)@bP

tí: í \/;',;'^: A^_j_L__^^^^^ -'•-' %v ¦ ^B^Í^^PÉHI^Bi -';
"• í^yif '^ • f«MMg|pipB *->Jt fTÃT *' ro?aHP^^____B^___líW__^____________&^ ^H^^F JBkvM^T jM BF. JW SBftWQBMÍv-^ t j^ScmIb^^^WH^HH __Qrafrn___l PTÉ^Hf ^%5*tfJ i^BMEvMIOgjw- - tutfjnO^f^^jMrE^-^

^^M • Iím"-'•' ¦¦ *^"ili$K :#^fln|^^s|i' IsjraBf ¦ .-¦<
SA-fi i?>.. ^rofei:^;'"'"'_ j^í"^Jfy^l^fíff1__W± 0_\ wÉ-* '-'(^i*iM__^^?y^'Íi^__rM^y^^^ M bMStQ R^^'^'^*^TLJHÍ_rWntái_f[

_A/- -A >• 
„ íí/) íotrflio dl 5. IrmttÍJt», tm A««r« «o ^«v«õ (TÍp «í_i:.í*r««f«,.|

"

'-¦'¦:-..;.."¦¦¦.. 
;,-.¦ 

---'.'.'ii.



DON QUIXOTE

EXPEDIENTE

PREÇO DAS ASSIGNÁTURAS: 
'

CAPITAL ESTADOS

Anno. . 20$000 | Annof ¦¦>¦ ¦' 241000 .
Semestre 12$000.<| Semesteè.. 114^000 \

Os senhores assignantes dos Estados
podem envia.r-nos a iinportancia.das assig-
naturas, em cartas registradas ou em vales •

postaes. •--

Para regularidade 
'do nosso'expediente,

só agora podemos fazer a distribuição gra-
tuita aos nossos assignantes, da, estampa
que publicamos da catastrophe da barca
«Terceira». .

Os que desejarem possuir mais ae um
exemplar, terão a bondade de juntar ao
pedido a respectiva importância, em moeda
corrente ou em sellos do correio. ..,.,_.

D preçVde cada exemplar é de um mil
réis devendo as cartas ser registradas.

Aproveitamos a opportunidade para de-
clarar aos nossos assignantes que, por
absoluta falta de tempo, não nos foi possi-
veí ainda dar este numero com os melhora-
mejntos que pretendemos introduzir, pelo-
que pedimos desculpa.

N; B. — Todas as pessoas que tiverem
de^nos enviar dinheiro, em cartas regis-
tradas, podem-^o fazer sem o menor receio
da: «torração» desinfectante, graças ao
pedido que fizemos á illustre commissão
sanitária.

O seguro morreu de velho.

* 
¦ -..

¦- llio le Janeiko, 10 ele Fevereiro Mc .SOo.

1 QUESTÃO DAS MISSÕES

J^s-rTvIÕá de accordo com" a Gazeta de Noti-
cias, guando, nas-suas Cousas Políticas de
11 decorrente, lamenta e^censura que, a

propo.dto dasoluçft© que acaba de ter a questão.
das Missões, estejam apedrejando o. tratado .
de-Montf-vidéo, de Janeiro de 1890.:':;:-;\y;'y- :,

, Eíía.clivãmente; reputamos grande'-iüjustiçaV;
o proc dmtfètfto: dos^^rej^ores; porqneyesse
tratado, accordo, ou como melhor líie quadram,
chamar, foi uma;necéssidade imposta/pela força,
das ci reu instâncias excepeionaes da <?poca:W^
e necessidade a que um governo-'revolüciúnariai;
que ?.ci bavade mudar á fôrma das instituiçOei'
doíp{â.is,anãp podia fugir, ou imprudente ídira'se-
o fízesse. 7l- , '.7 yyy^v, /- 

'"'• 7/ 4/.1- , y 7
\ Comp >republicano1..'que somos,'.impen itènte/

c cpnfé&s.p no tcinpo^ípque era -uni crime éel^o,:
julgamos 

'e---desassomb^

nossos concidadãos, que-:¦-; o tratadO/dè Montevi-'
àéo fói um, alto f-dto. diplomático, umafobra.
profícua para a (Onsolidâção da então nascente-
Republica brazileira, :porque fez desapparecer
repentinamente, em critico momento hi&tprico,>
o secular pretexto que, ardilosamente explora-
do, poderia servir para o ateamento dè uma
guerra cuja victoria final fosse a restauração da
rnj.$arctiiafv 

"'' '' " • vi':' •" >
A cláusula ad referendüm constituio-ee uma

salva-guarda do patriotismo brazileiro, arvora-

da como foi em condição essencial para a^ vali-

dade d_ eontraeto, 6 sô a existência dessa clalv?

sulaó bastante pt»ra confundir os ciie-agprJi,. .

ou por despeito pessoal, ou por ódio partidário,,
ou talvez.por falta dè Verdadeiro amor íl Repu- ^
blica, tíisdam a escrèvl^jdbjurgatoriasídescabi*;¦;?•
das coutray efcsa peça diplomática do governo

provisório, para feíir o^feenhor Quintino Bo-

cayuva. . 
"i *. -ij-y;;y

Nao approvandó a resolução diplomática, o

Cong/esho brazileiro usou de um direito que

previdentemente lhe fora outorgado e justificou

o potriotismo do governo revolucionário, qub,

attendendo a circumstancias especiaes, podiarfer^

celebrado o tratado sem a cláusula resalvatoría,'

como medida de segurança para a Republica.

O governo provisório andou nesta questão

com notável perspicácia e o seu ministro das

relações exteriores houve-se coma máxima ga-

lhardia e correcção, na delicada emergência.

Negar isto e atirar--lhes pedras é, pelo

menos, desconhecer a gravidade do momento

historicódte uma naçaoda-qual subitamente^.—

banido o regimen mouarohico e proclamada a

republica. * ,- r•s
" 

•**i

Só quem conheceu, como nôs o Illustre

diplomata brazileiro, era suas digressões pes-

qulzadoraa pelo» Rrchivoi europeus, tfolleeio-

nando tudo quanto se uetórta ao Brazfequem

o vio na sua modesta'residência consular,

traüVformada em museu de-cousas braseiras,

mostrando aos estrangeiros r,,a|i.,^ somoa como

nação é como e bello e rico ò paiz que habi-

tamosjquem como nôs inymeras vezes ouvio

suas opiniões sempre justas e patrióticas a res-

peito da .,nossa jovem|tepntnHca--^ q-tfe pôde

avaliar de que extraordinária satisfação deve

estar possuído a coração desse grande patriota,

e como devem commçvel-o estes telegrammas

congrâtülatorios dos-seus patrícios, cjhe diária-

mente liie chegam ás mãos!/ §|
¦' J". •*'

A. outra phase desta questão, aquella que

acabamos de festejar solemnemente, a decisão

arbitrai do illustre Sr. Clevelaud, comq-upto

já nos provocasse alguns commentarios.; no

passado numero, é demasiadamente fer|l em

ensinamentos, e porvisso ainda noa oecuparemos

delia.rh .' -ã: ,.y'-;' ••>;'" ' .,.7^..
Assim; nao.poetemos deixar de enviar nos-

sas respeitosas; saudações a dois liorhens distiu.

ctos, lã d diverèós, na idade, quando iguaes no

patriotismo, de qüe têm dado provas.
Um é o venerando Barão de Cabo Frio, o

decano dos servidoras,da pátria, na pbrase do

Sr. Prudente de -^pt-aes, o preçlaro cbefe da

secretaria das re i ações 
"exterior 

é-g, verdadeiro

diplomata, homem.que. honra uinã íiaçãò; outro

ébr. sèrzedello Corrêa; oMHúítre moço cujos.
serviços á republica.jã llts graugearam: até uma
cora5a de niaity rio;.,.'a- ^ yy'.'V.y'
: A!0'primeiro*deve-se a rútenciónai indicação, -

e aô segundo a pressivrosa nomeação do bene-
mérito brazileiro Dr. Jósè Maria àa Bílva Ta-

^ r.anbos,.barão, do .Rio Branco, para-éíiviado ex-

; traordinaViodo Brazil: em Washington, e chefe
da cpmmisí-ãp que advogou o,,nosso direito
perante, o,grande arbitro. ._ :;y:;y.\.

E estas saudações ao? Brs,. Cabo ,Frio e
Berz éd ei lo 

':sã 
o ;. t an t o m,'afâ. s i hce r as • d a n ossa"

" 
pirt?, quanto 6 certo, pyloque se vai sárjendo .7

: (Va,a'd?iá;;qiie ao Barao-ydo -lillo Branco dêye-se

;a u décigão" favorável do _Brl';*CJeyel.aad,;graçá8/a/
¦ ynoyos documentos que por àquelía foram, apre-.4
y' BGiúkã.o-, e. que constituiram provas irrefuta-

;"¦• veii e desconhecidas do nosso direito. _ 4-4-..;.
l)6ve-se á .eompetenç*iaáê;"pérc:everança ex-v-

çepcionaes do nosso representante o aperto de
yma)-que lheadeu.yo^Br^aZÉbaUos-apjôá a; enun-v;

ciação dp laudo, pelo secretario do tír.. Cie-
' veland. '

v ... Não fora o trabaího extraordinário do
Barão do Eio Branco, o methodo, a clareza e a
novidade da sua argumentação, e talvez a
causa do Brazil soffresse graves revezes e não
tivesse a solução de um laudo que, ao que sa-
bemos, tem aíprecisaoclara'de uma demonstra-.¦*¦
çao mathematica.

.... h

Andou perfeitamente bem o grupo dé dis-

tinetos brazileiros que c311 vidrou^povo para se

reunir:^^emV^a?H>^^ã^pplau?o & digna com-

missão'espacial brazileira, précidida pelo barão

do Rio Branco,- ao Dr^ Prudente de Moraes o-

ao illustre representante da Republica Argen-

tina, Dr. Garcia Mèrou.
O nosso povo precisava desafogar a sua

grande alma das apprehens0 3S moraes, que

infelizmente tem suppcrtado, etóuraa oceasiao

como esta, ein que se tratava de applaudir

uma cau?a sagrada, polia ofíerecer-lhe a dese-

jada opportunidade.
De como elle a aproveitou, jâ os nossos

collegas deram noticia minuciosa, e a estas ho-

ras o mundo civilisado està sciente de que o

nosso espirito publico vae renascendo das pro-

prias cinzas...
Pele nossa parte diremos que pouquíssimas

vezes temos visto tanto e tão expontanto enthu-

siasmo, tão numerosa e escolhida reunião.
E justo é dizer também que para o bri-

lhantisma desta inolvidavel manifestação con-

correu o commercio estrangeiro, que cerrou

suas portas e compareceu; á festa, — o que é

muito diverso do que por muitas vezes tem
¦. f.

. suecedido...
Beni hajam portant > os promotores do

4gmü\Q:neeting, que nos. deram ensejo de sen-

tirmos que não havíamos morrido... moral-

mente. •..»...

Finalisançic), e resumindo todas as nossas
impressões: : '.;

., A decisãoída questão das'.Missões e o gran-
de meetinj de 12 do corrente foram duas victo-
riasfiia Republica, porém, da Republica de pnz
e de progresso — única de que somos adepto,j —

unicâ que hà4;e elevar o Brazil â meta do seu

grandioso destino. -.

MmpêiÊM.: @M!mi®w

Indubitavelmente o desenlacey dado pela
arbitragem á secular: disputa do terri torio de
Missões, que era uma perihaneute ameaça de
guerra entre o Brazil e a nossi visiuha Repu-
bliesj. Argentina, mas prudentemeute evitada
pelo tino diplomático de ambos os litigantes,,
é o mais auspicioso dos passos dados na cam-
panha civilisadora que, com a estabilidade
da paz, se propõe <â realisaçao da perfeita bar-
monia e fraternisação dos povos americanos
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Para definir o elevado alcance d'essepas-
so, e o sentimento de profunda satisfaçfto de
que sè acha possuída a alma nacional por
esse pacifico deseulnce que envolve 03 dous
contendores em um amplexo fraternal, repro*
duzimoâ como nossas, como de todos os bra-
zileiros que amam sinceramente a sua pátria
e anhelam o seu engrandecimento, as pala-
vras proferidas pilo illustre cidadão que digna-
mente oecupa o lugar de primeiro ma?is.
trado da Republica Brazileira:

« E' justo, 6 nobre e patriótico o enthusias-
mo que irrompe espontâneo de vossos co:açõss.

O povo costuma coroar e glorificar os seus
heróes e gani-raes quando regressam vencedores
dos campos d . batalha, em que se decidem os
pleitos entre as nações.

O heróe que glorificais hoje vale mais que
os grandes generaes porque, representando a
nação brazileira n'um pleito secular, fez tri-
umphar o nosso direito, sem deixar o campo
da batalha juncad) de cadáveres, fazendo des-
apparecér o unico obstáculo que poderia tur-
var o horizonte da paz de duas grandes repu-
blicas americanas.

As legiões dirigidas com tanta sabedoria
pelonoso heróe nesta batalba renhi'a eram
constituídas pelos principios envenciveis e
eternos do direito.

Ao general que conduziu esta batalha in-
cruenta são portanto justas as homenagens dos
brazileiros e dos argentinos, que puderam sair
da lueta, aj. ertando-se as mãos.

£' justo, repito, ò vosso enthusiasmo. A
alma brazileira vibra e estremece de júbilo com
razão, porque esta victoria, honrando-nos a
nós, interessa á humanidade inteira e coustitue
uma lição aos povos*do velho mundo.

•Agora, concidadãos, quando a nossa alma
de patriotas se ergue â altura de semilhante
trTmiiptro7~é—preciso que nós, que oecupamos
um dos mais vastos e mais. ricos paizes do
mundo,' nós que vivemos no continente da
democracia e da liberdade, façamos esforço
coílectivo e nobre para que no meio de lanta
grandeza só nfto seja peq leno o homem..

Aproveitemos a lição e mostremo-nos
dignos da magestade da natureza' de nossa
terra.

Nao ha obstáculo que nos pertube na re-
alizaçao de todas as conquista: esqueçamo-nos
de nossas individualidades e olhemos só para
a sagrada imagem da Pátria.

Fitemo-la hoje e sempre, e cobertos pela
bandeira da Republica, mais Vasta que a imen-
sa va«tidâo do nosso território e a cuja sombra
benéfica podem-se abrigar todos os brazileiros,
todos os americanos, a humanidade interia,'çollaboremos no regimen da paz e da confrater-
nisação para eleval-a ao fastigio da gloria.

Finalmente, concidadãos, depois deste
deseulace briibante e honroso do litígio que
agitava a alma de dois povos irmãos, nao resta
se....nfto fjut!•¦•¦entre elles se estreitem os laços
de amisade sincera e fecunda, como os seus
representantes neste momento solemne.se abra-
çam.»

Com uma nobreza própria do caracter
mv^tlheifôro—e—j^stor-da—sua nacionalidade,
conformando se com o laudo que nos em-
possa do território disputado pelo reconhe-
cimento do direito que nos assiste, o digno
representante da Republica Argentina, em
um dos tópicos do seu eloqüente discurso
assim se exprime: .....

..,," « Que grandioso exemplo, senhores, dado
á-. America e ü Humauidade inteira por duas
jovens nações que luetam entretanto para resol-
verem de uma maueira perfeita. o problema
da sua organisação institucional.... Qüe grande
passo dado, quer para o ideal da justiça pu-
blica futura, .quer para- o melhoramento mo-
ral e intellectual dos povos! Que grande vi-
ctoria da civilisação e da paz, esta, cujos
láüieis nfto estfto maculados pelo sangue;
esta victoria que garante a amizade de. nossos
paizes, que impulsiona o eeU progresso, e os
impelle unidos á conquista do futuro ! »

Um viva á Republica Argentina, que tfto
bem mostra saber collocar a força do direito
acima do direito da força!

COM O CORREIO

Estávamos ja* com a penna disposta para
dirigirmos á Administração dos Correios
uma severa queixa motivada nas numerosas
reclamações que todos os dias recebemos des
nossos assiguantes tanto do interior como da
própria Capital Federal, quando nos chegou á
mflo a attenciosa missiva om que o digno Ad-
ministrador do Correio Geral se dignou honrar-
nos, indicaudo-nos a forma por que devemos
reraetter os exemplares d'este semanário ende-
recados aos assiguantes desta Capital.

Agradecendo ao attencioso funcionário a
obsequiosa indicaçflo, levamos ao seu conheci-
mento as reclamações que nos são dirigidas
pelos nosso1» assiguantes do interior contra a
falta de entrega das edições que lhes temos re-
mettido.

Segundo o testemunho de um dos recla-
mantes em carta que temos em nulo, o desappa-
reciuiento dõ3 exemplares que expedimos nfto se
dil nas agencias postaes do interior; pois, para
disso certificar-se, elle próprio foi assistir á
abertura da mala na agencia da sua localidade,
verifieando assim de próprio viso que nenhum
exemplar do D. Quixote para alli fora re-
mettido.

Ora, tendo a mala sido lucrada no Corr jío
Geral e só aberta na referida agencia, facilmente
se [còmprehende qual a repartição onde as
folhas desapparecerain.

E' tradiccional esse desapparecimento de
folhas ill listradas no Correio, quando, por força
de registre, nfto são garantidas em seu transito

para o ponto do seu destino.
Contra tao condamnavel facto chamamos

a attenção dj honrado e zeloso Administrador.
S.S. còmprehende qirs nfto nos é possivel

sobrecarregar a assignatura da nossa folha com-
a despeza do registro para todos os exemplares

que pelo correio tivermos .de . reraetter aos
nossos assignantea.

Desde que os entregamos devidamente se-
lados à lealdade do Correio, exige a moralidade
administractiva que todos os exemplares que
lhe confiamos chequem ao seu destino coma
mesma inviolabilidade como se registrados
fossem7

Appelíando, pois, para o zelo do digno
Administrador, esperamos que se nfto demorará
em providenciar no sentido ,de pôr termo à? re-

clamações dos nossos assignantes.

•Fenianos e Pemocraticos

Para os seus brilhantes £;>pitforescos-sabats
**^*A

dê 9 do corrente, tiveram os.amaveis secreta-

rios das duas sociedades Fenianose Democrati.

cos a. delicadesà dé enviar-nos comvites. "

A elevada consideração que nos me recém
essas distinetas seciedades, impunha-nos o

dever de, com a nossa* presença em suas festas*

retribuir-lhes a fineza do delicado convite, e

com o maior prazer satisfaríamos esse grato
dtver, se outro, nfto menos imperioso, 1109 nfto
houvesse i^essa noite prendido & meza do
trabalho para nfto faltarmos á necessária regula-
ridade da publicação do D. Quixote.

Coraprehendera os dignos membros d'essas
sociedades o quanto ha de embaraçoso e mor*
tificante no inicio de -uma empresa do gênero
da nossa, quer no que concerne á parte
technica de texto e illustrnççflo, quer á admi-
nistrativa em suas variadas attribuições, todas
obrigadas, para o bom credito que anhelamos
firmar, á exactidfto do cumprimento de deveres
em dias determinados.

Dando-lhes assim esta satisfação pela falta
iuvoluntaiia em que incorremos, procuramos,
nfto só testemunhar a essas amáveis sociedades
a alta consideração em que as temos, como
continuar a merecer-lhes o obsequioso aprr:;o
que nos tem despensado.

D. Quixote.

—g-^-S-flgTtoa*

TA6ARELLI0ES
Dizem que na variedade 6 que está a gra-

ça... ou o gosto.
Este modo de pensar é do meu patrício e

collega Sancho Pança, que para todos os seus
pensamentos e para todas as suas acçõst.m
sempre um rifão applicavel.

Pois eu, seguindo-lhe o exemple, também
me sirvo de ura dito popular para justificar a
resolução de dar aos meus aranzeis um titulo
mais significativo e mais aceitável, -mudando-o
de Fardelices para Tagarellices.

Assim todos ficaTão sabendo melhor o que
quero dizer na minha, desde que tenham em.
lembrança a minha qualidade de barbeiro, tão
hábil amclador como escanhoador do próximo.

E agora continuemos a fi»rdelar, quero di-
zer> a tagareilar.

+ +
— Verdade seja que a respeito de bom humor,

nfto estou hoje lá para que digamos.
tenho ainda atravessado na garganta o-al-

moço que me foi servido com mu ani abi lidada
calabresa em uma casa de comi-las e bebidas

que ahi esfola a gente com o titulo de Hotel
de Londres.
\r.,.A.. Quatro mil e duzentos réis !

, Quatro mil 0 duzentos por uma falia de
roaspbeef com duas meias batatas, dous ovos

quentes e uma amostrasinha de queijo !
• í.;È isto servido por um garço,1 de cara en-
farruscada e falia de-fanfarrão, capaz de tirar
o apetite a um gastronomo esfomeado!

Decididamente o tal Hotel de Londres* còm
os seus criados sanhudos e as suas contas esfo-
Jantes não me apanha mais, .;-•• >

STaoque o dinheiro,, como ;lâ diz o-wutro,
é sangue, e para que ni'o sugem vampiros rtão
é que eu o ganho cem o honrado suor do meu
rosto!
AA Upa!
... .....  -.. ...,i~h,  .

Felizmente, para me desopilar o baço, tão
rudemente atacado pela má digestão do tal al-
moço, aqui está ó Diário -bohcmio do Diário de
Noticias de quarta-feira d'esta semana.

¦ 
yy
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DON QUIXOTE

~ 
Âò Ver esse Bpec.uièn da critica envcrmou-

thada do espirito de uns certos novos, que ahi

andam na imprensa a vituperarem-se como os

dous compadres que se reputavam os únicos ho-

meos honrados da sua terra, parece-me que

estou ouvindo 09 gritos enraivecidos de um ra-

pazito trefego, acuchapado no seu barretinho

pela carnuda e pesada mao do nosso galhofeiro
e festejado Sancho Pança.

Bem se vê que o D. Quixote, com as boni-

tas garatujas do Ângelo e o estylo á Paraná-

piacaba e & Garcia Redondo (como elle, para
honra nossa, o qualifica) está irritando muito os

nervos do espumoso escriptor, que, para evi-

tar interpretações assás frescas, melhor fora

que, em vez de F. P., se assignasse J.V.
E o mais engraçado d'easa critica ê^finura

com que o leve estylista, engrossando e cha-

mando redactor-chefe ao nosso companheiro

A.Miranda, faz d'elle tabeliã para nos arre-

messai, a nó3 outros que tambem redigimos o

t«.xto do D. Quixote, as suas bolas de escara-
velho,

Pois, meu jovem artista da phrase e nao

sei de que mais, a coisa é assim mesmo.
A despeito de nao termos o cérebro ou a

mao tão leve como vôs outros para a leveza do
estylo, e de o Ângelo ser apenas, segundo o
vosso leve critério, um desenhador de garatujas,
que tendes a amabilidade de julgar bonitas, o
D. Quixote vae-co_qui____3o terreno, e não sera

para admirar se, mais tarde ou mais cedo, elle
derrubar algum moinho á vento que, custe o

que custa?', pretenda pa.sar por gigante.

Quanto ãos Jacobinos dò parlamento, nin-

guem se assuste, porque nfto podei flo fazer

mal a ninguém. Os antecedentes auto.i-.am a

ter-se esta convicção.

Conhecemos um destes que no dia 14 de

Novembro de 1889 era todo habel a Jtedemptora

e no dia seguinte passou a ser republicano...

histórico. Foi deodortèta, foi lucenista, foi

florianista foi tudo e se nao foi custodista o cul-

pado é o Snr. Custodio nao ter vencido a

revolução. •••
Por isso é que dissemos: nao se assustem

com os jacobinos do parlameuto. Independei.-

temente do exemplo que de um lhes aponta-

mos, elles tém amor a* suas cadeiras (sem ca-

lembourg) e o eleitorado aajõ^^^
cuidam.

Mesmo porque, é bom lembrar, quem go-

verna é o S.*. Prudente de Moraes.

Referindo um synistro na Estra.ia de Ferro

Central, condimenta-o O Paiz com este to-

pico:
«?. Imagine-se o alarma que este facto cau-

sou, e o regosijo que tiveram ob adversários da
administração que servio com o marechal Fio-
riano! »

A que vem, para o'facto de que se trata,

o marechal Floriano?
E' a tal coisa 1

Nâo o conhecendo, porem, de1 perto, nftc*
tenho remédio senfto atlrarlhe de ca cora
imiCta» Corel» B-mba, queJ4 Ifto útil tem .Id-
* ""e*l%£*£«¦• -«"- gentileza, o cum-

prlmento rigoroso de um dever. En'esSa cousa
de geutilesae dever ninguém me excede, nem ;
me PPo7dBevPerr?âi ao cemitério de Maruhy levar
ílores aos bravos que se findaram em defesa da
legalidade. Por gentileza, ao lado de Lulu Be-
nior, acompanhei a manifestação justíssima a
Prudente de Moraes. E porque, pois, hei de
agora deixar sem uraa linha a perversidade de
F P. __

Perverso! Para giudiodo teu humor, da tua
verve incomparavel, bem quizeste intrigar o
meu caroMirauda.com a gente de ca de casa,
chaniandoo redator chefe, l.rraste a tacada,

porem. E tanto que ja deves estar em apuros
com a sova que apauhaste. Bem feito.

PassíTãgoTa-a-Coiitar um facto.
Na óccasião em que 03 manifestantes der

dia 12 se dirigiam para o Itamaraty, o espin-
tuoso Lúlil dá Gazeta foi victima de um enga-
no que pederia ter serias conseqüências.

O Luiú estava a meu lado, suando muito,
quaudo um muh.tnsio peralta, rijo de membros,
de chapéo a banda e corpo bnmboleado, agar-
rou-o para traz dando-lhe um beijo estalado no
^Vlú.íí, 

que é um calmo, voltou-se pachor-
rentamente :

Perdão! o senhor está enganado. ap
Oh, doutor ! eu pensava que era a D.

Henriqueta que conta casos ao A. A. a O Paiz.
.-<•• Blondín.,

___¦

1.3O)
/__J_\• _•____! ____' ®m_@

1*1 .-V. - -•'... ¦ ,(•!

¦.,'-¦;¦.¦¦'¦"'

¦¦¦

Os jae.binos andam desconsolados. Elles
estão vendo que o terreno das bernardas lhes
foge debaixo dos pés e que o trunapho sa3-lhes
ás avessas:—Queriam espadas e ouros e só
lhes sae >-r mos v-v<-a.

.; Elles,que tantas vezes quizeram reunir

povo para o fazerem instrumento.das suas pai-
xGes ; que se viram sempre rodeados de carta

géniinlvx,¦'-.& com desdém olhados pela gente
síria, apezar do terror da época, — ficaram
damnados com a solemnidade triumphál do
meeting de \i do corrente. ¦¦•!£

Isto acabou de convence1-os intimamente
de que o verdadeiro povo que trabalha, sabe
distinguir entre o que é patriotismo e o que é
especulação...

yí Os seus órgãos (lá delles jacobinos) vendo
que a coisa rião cheira a chamusco, nem a ca~
n%ão de dynamite, estão virando 03 canudos

aparar rnãiéi tarde, fazerem parte da harmonia
geral em honra da paz.

Estas desafinações que por ora se notam,
correm por conta de' Uma Carta catihgà que
ficou do tempo da legalidade, e que, á força
de sabão desapparecerá.

Pu então desapparecerão de todo os lei-
tores dessas folhas ajacobinadas.....

Sempre o abuso do nome lo marechal para

proteger desmandos e incorreções !

Pois é là possivel que o marechal Floriano,

o snstentador da legalidade, seja solidário com

o instituidor do celebre wagon 136 V ?

Pernilogo.

Pensamentos e Reflexões

O JOGO
';•-"-' Ninguém, vae jogar impellido pelo gene-
roso desejo de repartir com os outros o seu

dinheiro; mas possuído da ruim ambição de

chamara si o dinheiro dos outros, sem se

preoecupar com o mal que lhes possa causar.
Por. conseguinte, o jogo não ê se não o

meio pelo qual certos viciosos procuram apo-
derar-se licitamente do dinheiro alheio contra a

vontade do seu dono.';,. .' Mestre Nicolau .

CO II © A BA MII A

para
oimüisiaiia.

'^

Li, com toda a calma espiritual, dando
pequenos cstnlos com a minha linguinha de
prata, o Diário Bohcinio, secção temperaria do
« Diário de Noticias. »

E porque não hei de confessar aqui, neste
cantinho confortável, o prazer enorme a mim
proporcionado pelo delicioso escrptor? Se o co-
nhecese de perto, se tivesse a suprema dita de
tirar lhe o meu chapéo, seria agora óccasião
opportuna para dizer-lho: vem, vem meu
adorado, chega-te a mim que te desejo pos-
suir de eneoutro o peito, esmagando nos
braços -a tua 'as?àda, as tuas barbas sacramen-
taes, o teu cabello ondeado e preto, de v^lho
sonhador das velhas regiões do sacco do alferes.

Toda a imprensa esta semana
deu noticia de um suicídio
motivado por amor,
é a natureza humana
semnre a mesma! Luz e tenebras,
o espinho ao lado da flor!
Entretanto si este facto
fosse um drama, certa critica
gritaria «E' dramalhão !
Neste tempo isaO e gaiato !
Drama a tiro ? E' já pulhissimo
casos-d'estes uão se dâo ! »
Ora os taes reformadores,
até as paixões intrínsecas
dos homens querem mudar!
As alegrias e as dores
são sempre as mesmas; Sliakspeare

. soube ao tempo legislar.
Si vemos por toda a parte
taes casos da vida intima
o fundo humano trahir,
porque proscrevel-os d? Arte ?
Ciume, amor não teem epochas
são do passado e porvir.
Seja a bala ou gladio heróico •*.
medieval, de Roma ou d'Hellade
que atravesse um cora,ao.
é o mesmo o sentir estoico
de um, alma que despedaça-se
no horror da mesma paixão.
Eu lamento esses furores
do amor que a um jovem tão valido
no crime fazem cahir.
Porém de vós, meus senhores,
com ideas fim de século...
Não posso deixar de rir.

Lu-No •'

•

.."'¦¦
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DON QUIXOTE

BIBLIOGRAPHIA

ChroRlsas s Novellas
poj-

Lemos, carinhosamente, com toda a sym-

pathia quu. uos inspira o nome glorioso de

Olavo Bilac, as Chronicas e Novellas.
E' umn brochura pequena, regularmente

impressa nas oíllcinas de Cunha & Trmao, de

H*-. paginas, onde o delicado autor dos Versos

nos apresenta uma nova face do seu talento e

da sua paciência.
E como o Bilac nao ó um principiante,

nem tíío pouco um medíocre, ha de nos per-
mittir tratal-ó com maior rigor, dizendo-lhe
francamente^-^ue-pensamos-^
seu novo trabalho.

Francamente, as Chronicas e Novellas n&o

nos agradaram. Primeiro porque é como elle

próprio o diz:—Livro de um jornalista,—nao
lhe peçam grande cópia de idéias nem grande
esplendor de fôrma «.—segundo, escripto de ei-

dade em cidade, de pouso em pouso, ü Ia dia-

Ue, para as columnas de um jornal diário pelo

simples cumprimento de um dever de profissão d-

—elle nao sorpreheide um determinado estado

d'alma, nao representa uma nova maneira de

sentir, dever^e de pensar.
Paginas assim escriptas, que se lêem n'umj

rápido intenila_dfi^ejnp%-seia deixar no e&pi-

rito do leitor o mais leve vestígio da uma emo-

çao, nos olhos o colorido da phrase, no olftcto

e uo ouvido o perfume e orythmo do periodo,—
devem ficar adormecidas nas (oluranas dos

jornaes ondesão pubbJicadas.Nao vale ápena

reeditai-as em volume; é melhor esquecel-as,

porque « sao chronicas ligeiras e novellas*'

futeis». ..<
Olavo Bilac 6 um vencedor, um querido,

por isso lhe falíamos agora com esta franqueza.

O seu livro de versos ahi está para lhe perpe-

tuar a memória. Livro composto por tina apai-

tonado, por um artista; livro que tém o grande
•mérito de ser humano, elle épor e*ta qualidade

enttinseca o auto-biographia de todos; os co-

rações. Por isso venceo; triumphou,Wvivera,,

sempre emquanto houver um coração que, ame

e soffra, um ^espirito' que-aintar-e-son-fee—-
Ora, quem assim se fe/, consagrar pelo pu-

blico intélligente commette um crime reedi,

tando paginas secundárias, sem o mínimo mor

artístico, como as Chronicas e Novellas.

Jorge-Moréal.

Insley Pacheco nao é um desconhecido
n'esta cidade. Aqui, e, pode dizer se, em todo
o paiz, nao ha quem ntto conheça pessoalmente
ou por tradlcçfto o afamado photographo que
sempre se distiuguio entre os seus eollegaspelo
cunho artístico que imprime aos seus trabalhos,
e em cujo atelier todas as notabilidades artisti-
cas, litteraria0, scientificas e politicas se fizeram
retratar.

Honrando o nome illustre de seu digno pae,
o Dr. Alfredo Pacheco, como distincto enge-
nheiro, oecupou diversos cargos de confiança
do governo, exercendoos sempre cora a mais
perfeita correcç&o.

A morte, arrebatando-o ainda moço, veio
frustrar no coração de seu pae a grata esperança
de ter n' elle o melhor conforto da eua velhice,
deixando.» no lugar d'ella, a incurável ferida,
de uma imperecivel saudade.

Que estas palavras, escriptas ao correr da
penna, e o mudo abraço que n'ellas lhe envia-
mos, possam ser lenitivo a* sua profunda dôr.

L. C.

Theatros

No Sant'Anna, nada de novo; apenas a
promessa do Poço Encantado.

Faço votos para que nao caiam u'elle.

rM/%

O Recreio — o ultimo Aben Serragem da
arte dramática — deu-nos esta semana, além á*0
Palhaço, a Aimó ou o assassino por amor, peças
ambas muito conhecidas do publico e já de
sobra descriptas e analysadas pela critica.

Bem representadas.
As casas estiveram boas, pois que ainda

ha uma bôa parte dò publico que tem o bom
gosto de apreciar theatro decente.

Tinham-me dito que o Dias" Braga, o incan-
çavel luetador contra a perversão da arte dra-
matica n-esta terra, preparava-se para uma ex-
cursao ao norte.

Corri penalisado a. indagar do distincto em-'
presario o que havia de verdadeiro em tal
noticia. ** _

Felizmente, nao' era exacta. Dias Braga
continua e. continuará, como as vestaes do
templo, a manter no Recreio acceso o fogo sa-
grado.

Agradeço-lh-o em bem da Arte e em bem
do publico. '

A sua retirada seria um infortúnio para
ambos.

Sansão Carrasco.

Antes de mais nada, convém declarar

o seguinte:
O D. Quixote, ainda que timbre em ser mo-

delo de cortesia para com as damas, jamais
se apeará do seu famoso Rocinante pára

descer á-.triste condição.de turiferario de deida-

des alcazarinas. iiç'?::.*
Burilem os novíssimos artistas da phrase

os mais arrebicados períodos para em sua

pedantesca insensatez as incensarem.
Estão no seu direito,Womo em seu di-

réito se julga o D. Quixote'te enristar a lança

da sua phrase pesada: contra os marionetes

dVssas barracas (íe mestre Pedro, que ahi estão.

a estraga* ogtótp dcfpublico ea obstar o desen-

vclvimento da arte dramática^. , :w

A nossa meza

vt\

üm desses 
'novíssimos 

fez-me no. Diário de

Notícias a honra de assemelhar-me a Ameno-

phis Efendi, o elegante escriptor das Cartas
egypcias.^ r. ,- ;.WW "f y%t

Lastima^ria se me houvesse assemelhado
ao escriptor do Diário bQhemio.^---/

¦A**W

Ao tempo em que.esta edição do D. Qui-
'xote 

for distribuída, já a companhia que fun-

cionava no T-heatro Lucinda terá-partido para,,
S-Paulo..^—.._ -W.-——-W--¦•=--¦- ¦•—

BM^dè^-uBrio. no tripudio da bambo-

chWsòbíe o abatimento da arte, deixando-nos^
um pJeoVtóo, a-çspera de ser melhor ut., -

1ÍSadPar*i" 
dar que fazer ao lathego severo da

¦fiío -ímlia a levou-lhe essa companhia 0

Smii^^lMio, o Camlleirof-Bocha-
VerTeUm, e outras quejandas borracheiras'lili 

serão ellas certamente autopsiadas cm

o mimo rigor com que .foram o « e-

Fomos obequiadoscom: : --.
'—Agend* da « A' Americana», agencia

geral de Jornaes, livraria, charutaria e objectos

de phantasia de Weinmann & Comp., em

Santos, Estado de B. Paulo. E' um livrinho

elegantemente cartonado e de summa utili

dade, que a importante casa « A' Americana»

dá de mimos aos seus freguezes.

- Revista Brazileira', Io, 2? e 3? fasciculos.

Magnífica publicação litteraria, editada pelos
antigos e acreditados livreiros Laemert & Comp

Ern. sècçíío especial trataremos detidamente

da sua elevada importância no nosso movi,

mento litterario.

í-> -^Iíomènse Poetas da Historia Pátria, pelo

Dn José" Maria Velho da Silva, professor

jubilado de Rhetorica, Poética e Litteratura-

brazileira do Gymnasio Nacional. Vamos lel|o-

attenciosàmente/como o assumpto requer, e mais-

tarde occupar-nQS:.emQS de tão importante tra-
bãiho;

«. A — a ^ So â i^rensa desta 
Capital 

a-

OS QUS PASSAM v^TJZ^ER ,';
T*-

Dr. ALFREÜQ PACHECO

Ao belloifuturo que os seus elevados dotes
moraes-e intellectuaes HR Pre,a'^o Do°
profundo aífecto com que era estremecidopor
sua familia, foi no dia 14 do corrente arrebatado

pe* morte o Dr. Alfredo Pacheccfilho do
nosso bom amigo Joaquim Insley*™**W- *

Qem conheceu e tratou de perto esse sym-

pathico moço, cujas exçellentes «^
tanto o impunham á estima de todos, bem pode
avaliar a dôr cruciante que n'este momento
amargura o coração de seu digno pae.

tX\\

No Variedades, ainda o Orpheu, para va-

riar,e?para avariar, a Uimi Bilontraem tra-

WS% 
é empresaria deste theatro a mW> Is-

menia dos Santos-uma sacerdotisa da Arte !

Camões errou quando disse que

«Quem nao sabe a arte não a estima.»

Bem que a Sra. Ismenia a sabe, mais....

— Reorganisação Financeira, pelo Dr.

Aristides Gaivão de Queiroz, deputado ao con.

cresso nacional pelo Estado:da Bahia.
'^^¦;"I)iscwsosJ.pronunciados nas .^essões^ de

18 e-áde A;gosto de 1891 na câmara ;4os Üepú-

tados, sobre a Escola de MJ^as, de C&ro Pretp

pelo deputado Dn Antonio^Óíyííthoío.

--Ps^eNo.um livrinho de .versos de

Mario Ortigão, nitidamenteimpressonas oflfici^s

da Livraria AmericaUa-, /dâ^.cidade do Eio

Grande do Sul. Será opportuhamente apreciado

na secçao competente. ;>m -:

— Do feérico Club dos Fenianos, um con-

vite para o seu prudentíssimo baile á fantasia

em 16 do corrente. Anhelamos poder apreciai-o,

e, se nos for possivel...
; v> tí. Mezario,

L-B^XPKBSS, líyp. a Vàpoír^a da A»B©àbléa75

¦' ¦...'
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